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Capítulo 1

			 

			Quando o elevador começou a subir para o quarto andar, Laine Sinclair deixou a pesada mala de viagem no chão, esticou os dedos e apoiou-se na parede. Chegara até ali impulsionada sobretudo pela raiva e pela desilusão, porém, naquele momento, quando estava prestes a encontrar refúgio, as forças estavam a abandoná-la e o seu corpo acusava os efeitos da diferença horária, devido ao voo, e da dor do tornozelo, apesar da ligadura.

			«Já estou em casa», pensou enquanto passava a mão pelo cabelo. Casa, banho e cama. Sobretudo cama. Talvez antes preparasse alguma coisa quente para beber. Provavelmente não. 

			Não haveria ninguém no apartamento. Jamie devia estar a trabalhar e aquele dia não era o dia da senhora da limpeza. Portanto, ninguém a mimaria, por muito que precisasse. Porém, haveria uma paz e uma tranquilidade totais para poder dormir e aliviar a tensão antes de começar o interrogatório que já imaginava: «Porque voltaste?». «O que aconteceu com o negócio de aluguer do barco?». «E onde está Andy?». Em algum momento, teria de responder a essas e a outras perguntas, contudo, preocupar-se-ia com isso no seu devido tempo. E pelo menos Jamie, devido à instabilidade da sua vida profissional, não lhe diria: «Eu avisei-te».

			O elevador parou. Laine pôs a mala no ombro e saiu para o corredor fazendo uma careta de dor devido ao tornozelo. Procurou a chave no cinto de viagem. Não fora sua intenção levá-la. De facto, devia tê-la deixado, como símbolo da sua antiga vida, já que não precisaria dela num barco. 

			Entrou no apartamento, pousou a mala e deu uma vista de olhos à ampla sala de estar que, juntamente com a cozinha que havia à sua frente, constituía o território neutro da casa. Os dois quartos, um à frente do outro, regiam-se por leis de estrita intimidade. Era um sistema que funcionava bem.

			Viu que a casa estava estranhamente limpa. Não havia as garrafas vazias, os jornais enrugados nem as caixas de comida que acompanhavam o seu irmão na vida diária quando ela não estava para o evitar. Talvez as suas constantes recriminações tivessem dado resultado. Pelo menos não teria de abrir caminho para chegar ao seu imaculado quarto. Porém, a esse pensamento seguiram-se outros dois. Primeiro, a porta do seu quarto estava entreaberta, quando devia estar fechada e, segundo, havia alguém lá dentro. 

			«Bom», pensou, «estou há mais de um mês fora. Talvez a senhora Archer agora venha noutro dia e por isso está tudo tão limpo». 

			Ia dizer algo, para anunciar que estava ali, porém, não chegou a pronunciar nenhuma palavra, porque a porta do seu quarto abriu-se e um homem totalmente nu saiu por ela. 

			Laine gritou. Fechou os olhos e, apressadamente, deu um passo para trás, o que fez com que chocasse com a mala de viagem e voltasse a torcer o tornozelo. Uma pontada de dor percorreu-lhe o corpo de cima a baixo. O intruso disse uma frase em que se misturavam a blasfémia e a obscenidade e desapareceu por onde saíra, enquanto Laine ficava ali como se se tivesse transformado em pedra e, na sua cabeça, uma vozinha assustada murmurava: «Não, oh, não!». Porque reconhecera aquela voz. Conhecia-a tão bem como a sua, embora nunca tivesse pensado que voltaria a ouvi-la. Não tivera tempo de reconhecer o corpo. Além disso, sempre o vira com roupa. No entanto, não tinha nenhuma dúvida da identidade do intruso, por isso, enquanto agarrava na mala, decidiu ir-se embora.

			Dirigia-se para a porta quando voltou a ouvir a voz do homem.

			– Elaine – o seu odiado nome completo foi pronunciado com desdém. – Eras a última pessoa que esperaria ver. O que raios estás aqui a fazer?

			– Daniel? – obrigou-se a dizer o seu nome em voz alta. – Daniel Flynn? – virou-se lentamente, com a boca seca, e observou aliviada que pusera uma toalha na cintura e que se apoiava despreocupadamente na maçaneta da porta. Pensou que não mudara muito em dois anos, pelo menos à primeira vista. O cabelo escuro e despenteado continuava a ser mais comprido do que era convencional. A cara magra e incisiva, de maçãs do rosto e lábios bem modelados, continuava a deixá-la sem respiração. O seu corpo era ainda mais forte do que ela recordava, com as pernas intermináveis e os pêlos no peito que desciam em forma de seta até à barriga plana. 

			Portanto, apesar de ele agora apresentar umas rudimentares regras de decência, não havia nenhuma razão para se sentir aliviada. Antes pelo contrário…

			– Não posso acreditar nisto. Pensei que nunca mais voltaria a ver-te – disse ela num tom venenoso.

			– Pois viste-me como nunca sequer imaginaste – olhou para ela de cima a baixo com insolência nos seus olhos cor de avelã e longas pestanas enquanto agarrava numas calças de ganga brancas e numa t-shirt azul-escura. – É assim a vida. 

			– O que estás aqui a fazer? – Laine levantou o queixo com orgulho, tentando não corar. 

			– A tomar banho – o seu rosto bronzeado emanava hostilidade. – Não é evidente?

			– É igualmente evidente que não foi isso que te perguntei – esforçou-se para impedir que a sua voz tremesse e para recuperar o controlo naquela situação incómoda e inesperada. – O que quero saber é o que estás a fazer nesta casa. 

			– Eu perguntei primeiro. Pensei que estavas a trabalhar nos recifes da Florida.

			– Sim, estive a trabalhar num negócio de aluguer de barcos – respondeu ela com secura.

			– Com a minha pergunta queria saber o que fazes aqui em vez de estares a servir daiquiris gelados num barco.

			– Não tenho de te dar explicações – disse Laine com frieza. – A única coisa que tens de saber é que vim para ficar. Portanto veste-te e sai desta casa antes que telefone à polícia.

			– Tenho de começar a tremer e obedecer-te? – olhou para ela com desprezo. – Nem sonhes, querida. Porque a menos que o teu irmão me tenha mentido e, francamente, não me parece que se tenha atrevido, metade deste apartamento é dele, e é essa a parte que estou a usar.

			– Que estás a usar? Com que direito?

			– Assinei um contrato de arrendamento por três meses.

			– Fizeste-o sem a minha permissão – o seu coração estava cada vez mais acelerado.

			– Não estavas cá – recordou-lhe. – E Jamie garantiu-me que não voltarias. Pensou que tu e o teu colega de trabalho iam contemplar juntos lugares maravilhosos ao sol. Ou entendeu mal?

			Sim, entendera mal. Porém, naquela altura, Laine pensara que o mais sensato era que Jamie pensasse daquela forma. 

			– Houve uma ligeira mudança de planos.

			– Ah – replicou ele, – portanto mais um a transformar-se em pó. Espero que não o transformes num hábito. No entanto, o acordo que tenho com o teu irmão garante-me a casa à minha inteira disposição durante a sua ausência pela sua viagem aos Estados Unidos.

			– Ausência? Desde quando?

			– Há três semanas – fez uma pausa. – É um trabalho temporário.

			– Porque é que ele não me disse nada?

			– Aconteceu tudo muito depressa. Tentou entrar em contacto contigo, mas não conseguiu localizar-te. Não atendeste os telefonemas nem os faxes que enviou para o escritório. 

			Encolheu os ombros, o que fez com que ela dirigisse a sua atenção, involuntariamente, para os seus ombros musculados e para o seu corpo. Laine pensou que a toalha que tinha à volta da cintura era muito curta e que podia cair a qualquer momento. Optou por desviar o olhar. 

			– Mesmo que esse duvidoso acordo seja válido – disse com os dentes apertados, – isso não explica porque saíste do meu quarto.

			– Mas que agora é meu – disse ele com um sorriso duro. – Durmo na tua cama, querida. E houve uma época – acrescentou com voz suave – em que a ideia parecia atrair-te um pouco.

			– Isso foi antes de me tornar uma «trapaceira, uma mentirosa e uma bruxa». Cito textualmente.

			– E com uma exactidão notável. Mas ocupar o teu quarto não foi uma escolha voluntária impulsionada pela malícia. Nem pela nostalgia – acrescentou. – Foi simplesmente uma questão de conveniência.

			– No entanto, compreenderás – continuou ela, como se não o tivesse ouvido – porque não quero viver sob o mesmo tecto contigo, do mesmo modo que não queria há dois anos.

			– Vejo que pode ser um problema.

			– Fico contente por estares disposto a ser razoável – estava surpreendida. – Por isso, espero que te mudes imediatamente com os teus pertences para um ambiente mais adequado.

			– De preferência o inferno? – sorriu abertamente. – Não me entendeste, querida. O problema que pode haver é teu, não meu, porque não vou partir. O que tu quiseres fazer, certamente, só te diz respeito a ti.

			– Não podes fazer-me isto – olhou para ele consternada.

			– Claro que posso – voltou a encolher os ombros enquanto ajeitava com um gesto despreocupado a toalha.

			– Mas tu não queres realmente viver aqui.

			– Porque não? Exceptuando os últimos cinco minutos, tem sido muito agradável.

			– Como suportas semelhante humilhação? – arrastou as palavras como se, de repente, se tivesse apercebido do humor da situação. – Afinal de contas, isto é um apartamento, não as elegantes águas-furtadas de um magnata da indústria editorial. As torneiras não têm diamantes incrustados. Não é um lugar para ti – fez uma pausa, – a não ser que a empresa esteja a perder posição desde que a administras e a única coisa que possas permitir-te seja isto.

			– Lamento decepcionar-te – disse, sem mostrar nenhuma emoção, – mas a empresa está muito bem. E estou a viver aqui porque me é conveniente durante uma temporada – cruzou os braços. – Tens de perceber, Laine, que voltaste sem dizer nada a ninguém, nem sequer a Jamie, que pensava que nunca mais voltarias. E a vida não parou à espera do teu regresso. O meu acordo é unicamente com Jamie, por isso não posso impedir-te de usar a outra metade do apartamento se assim o desejares – acrescentou.

			– Isso é impossível – disse, sem olhar para ele. – E sabes disso.

			– Não, não sei. É-me indiferente que fiques ou vás. A não ser que penses que ainda sinto alguma atracção por ti. Mas, se é assim, desengana-te – fez uma pausa enquanto observava como ela corava sem conseguir evitá-lo. – Mas tem isto muito presente: não vais insultar-me falando da minha profissão e apelar ao meu lado bom também não vai servir de nada. 

			– Não sabia que tinhas um lado bom.

			– Neste momento está submetido a uma pressão tremenda. Se não queres partilhar o apartamento, vai-te embora. É muito simples, portanto decide-te. 

			– Esta é a minha casa – disse ela. – Não tenho para onde ir. 

			– Então faz o que te digo. Considera-o como um favor. Portanto, se decidires que isto é melhor do que dormir debaixo de uma ponte, pára de discutir e começa a organizar-te, porque isso demorará algum tempo. Quanto à comida, terás de comprar a tua, porque não vou pagar por ela. Depois falaremos de como dividir as contas – virou-se para se ir embora. – E não me peças que te devolva o teu quarto – acrescentou. – Porque uma recusa costuma ofender. 

			– Não me ocorreria fazê-lo – disse Laine. – Afinal de contas, partirás dentro de algumas semanas. Até esse bendito dia, ficarei no quarto de Jamie.

			– E depois tenho a certeza de que desinfectarás a casa e queimarás a tua cama – replicou ele com um sorriso sardónico. 

			– Tiraste-me as palavras da boca – disse-lhe enquanto ele fechava a porta.

			Ficou imóvel. Aquilo era um pesadelo. «Daqui a pouco acordarei e tudo terá passado e poderei refazer a minha vida». Tremia com tanta violência, que a única coisa que queria era deitar-se no chão e ficar assim. Porém, Daniel podia sair a qualquer momento e sob nenhum pretexto queria que a visse prostrada aos seus pés como um animal ferido. Pensara que nunca mais voltaria a vê-lo, pelo menos não cara a cara. Dizia-se que o expulsara da sua vida para sempre, já que pusera distância suficiente entre ambos para poupar a dor de o ver por acaso. Prometera-se que, a pouco e pouco, as lembranças do que acontecera entre eles acabariam por desaparecer e encontraria um pouco de paz. Porém, ali estava ele novamente e toda a vergonha e os traumas do passado partilhado continuavam tão vívidos e dolorosos como sempre.

			«Não esqueci nada», pensou. «E ele também não». Passou a língua pelos lábios ressequidos. «Alguma atracção por ti» tinham sido as palavras que empregara e tinham ficado gravadas na sua mente. Porque fora isso que fora. E a paixão desesperada e o desejo febril tinham sido apenas experimentados por ela. «Mas não consentirei que pense que ainda sinto algo por ele. Tenho de o convencer de que o superei e amadureci», disse para si. 

			Esperou que o coração e a respiração recuperassem o seu ritmo normal e dirigiu-se lentamente para o quarto de Jamie para não forçar o seu dorido tornozelo. Virou a maçaneta e tentou abrir a porta, porém, esta resistiu com obstinação como se houvesse alguma coisa atrás que o impedisse. Laine empurrou com o ombro e conseguiu abri-la o suficiente para entrar. Ficou cravada no sítio e lançou um grito abafado de consternação, porque aquilo já não era um quarto, mas um armazém. Não havia um único centímetro que não estivesse ocupado. Havia uma série de caixas no chão, gavetas com livros e discos e várias malas. Em cima do colchão, estava o conteúdo do seu roupeiro. E o que a impedira de entrar era uma mala cheia até cima que caíra ao chão. Como se estivesse a sonhar, Laine pegou nela e pô-la no seu sítio. Aquilo era semelhante a dormir debaixo de uma ponte. Percebeu que demoraria horas a arranjar espaço suficiente para simplesmente atravessar o quarto. Em relação a tomar banho e dormir, coisas de que tanto precisava, parecia que, num futuro imediato, não passariam de um sonho.

			Horrorizada, sentiu que os seus olhos se enchiam de lágrimas. Depois do horror que passara com Andy, voltava para casa para se deparar com aquela situação. Além de encontrar o maldito Daniel Flynn. «Começa a organizar-te porque isso demorará algum tempo», dissera. O canalha! Sabia perfeitamente o que ela encontraria no quarto. Tudo aquilo não podia ser de Jamie, portanto só podia ser de Daniel. Dormia no quarto dela e usava aquele como armazém. 

			– Se conseguisse chegar à janela – murmurou com fúria, apagando todos os rastos de autocompaixão, – atiraria tudo para a rua. 

			Daniel pusera toda a roupa dela sobre a cama, inclusive a roupa interior, e só de pensar nisso morria de vergonha. Jurou-se que lavaria e engomaria cada peça antes de voltar a usá-la. Porém, se Daniel achava que ela ia arrumar aquela desordem sozinha, estava muito enganado, disse para si enquanto se dirigia a coxear para o seu quarto e esmurrava a porta.

			Abriu-se imediatamente e Daniel enfrentou-a sem sorrir. Vestira umas calças de ganga, mas continuava descalço e com o peito descoberto. Laine sentiu que a sua boca secava ao ver-se invadida por lembranças não desejadas. 

			– E agora o que se passa? – perguntou. 

			– O outro quarto parece uma pocilga. Quero saber o que te propões a fazer a respeito do assunto.

			– Nada – respondeu secamente. – Não é um problema meu. 

			– O que raios estás a insinuar? Está cheio de coisas tuas e quero que as tires de lá imediatamente. 

			– A voz de comando – franziu os lábios. – Não perdeste tempo enquanto estavas no tal barco. E o que vem depois na ordem do dia, capitão? 

			– Aquela é agora a metade do apartamento que me corresponde – disse, assinalando o quarto atrás de si. – E quero-a vazia. 

			– Então sugiro-te que comeces a trabalhar – parecia aborrecido. – Embora só Deus saiba onde vais pôr tudo aquilo. A propósito, nada do que está no quarto é meu. Algumas coisas são do teu irmão, mas a maior parte é de uma tal Sandra, que acho que foi com ele para Nova Iorque. 

			– Jamie deixou tudo aquilo? – olhou para ele fixamente. – Deixou-me semelhante desordem? Não é possível. Nunca o faria… – a sua voz foi-se apagando.

			– Ah, não? Se quiseres discutir o assunto com ele, posso dar-te o seu número de telefone de Manhattan.

			– Não te incomodes. Eu desenvencilho-me – ia virar-se e afastar-se dignamente, porém, enquanto o fazia, a dor no tornozelo fez com que gritasse e que quase perdesse o equilíbrio.

			– Se pretendes que tenha pena de ti, podes esquecê-lo, Laine.

			Ela apercebeu-se de que o tornozelo não lhe respondia enquanto inspirava com força e tentava com precaução apoiar o peso nele. Tremeu sem conseguir evitar. 

			– O que se passa? – perguntou-lhe, agarrando-a pelo cotovelo.

			– Não me toques – tentou livrar-se da sua mão, porém, ele já vira a ligadura e agarrava-a com mais força. 

			– O que aconteceu? – parecia resignado.

			– Torci o tornozelo. Deixa-me em paz. 

			– Não sou eu que estou a queixar-me de dor. 

			Horrorizada, viu como Daniel a pegava ao colo e a levava para um dos sofás que havia ao lado da lareira. Foi apenas um segundo, porém, serviu para despertar nela a intensa lembrança do cheiro fresco da sua pele nua. Com uma sensação semelhante ao pânico, pensou que não precisava daquilo. Ele ajoelhou-se e começou a desenrolar-lhe a ligadura.

			– Eu posso fazer isso sozinha – disse com voz cortante. 

			– Ah, sim? – lançou-lhe um olhar irónico.

			Laine rendeu-se. Olhou por cima do ombro masculino, mordendo o lábio inferior, enquanto ele lhe examinava o tornozelo inchado. Tinha os nervos à flor da pele. 

			– Quando o fizeste?

			– No outro dia – respondeu, encolhendo os ombros.

			– Devias ter ficado em repouso desde o primeiro momento. Portanto começa a fazê-lo agora mesmo – levantou-se com agilidade e foi à cozinha, de onde voltou ao fim de alguns minutos com um saco de plástico cheio de cubos de gelo. – Toma, põe no tornozelo.

			Ela fê-lo, contrariada e com expressão rebelde enquanto Daniel o prendia com a ligadura.

			– Obrigada – disse ela com voz tensa.

			– Não tens de agradecer – respondeu ele enquanto se levantava. – Interessa-me muito que as tuas duas pernas funcionem como é devido. Procurar emprego implica muito exercício e tens de começar a ganhar um salário sem demora. 

			– Não te preocupes. Sempre paguei as minhas dívidas.

			– Nem sempre. Mas agora prefiro que me paguem em dinheiro e não em espécie. É mais seguro. 

			– O que queres dizer? – ficou rígida. 

			– Adivinha – replicou com frieza e voltou a ir à cozinha enquanto ela respirava com dificuldade devido à fúria que experimentava. Ao regressar, trazia um copo de água e dois comprimidos.

			– Toma.

			– O que são?

			– Analgésicos. Não te preocupes, não vais acordar dentro de dois dias num bordel do Médio Oriente.

			«Se ele soubesse», pensou enquanto engolia os comprimidos, contrariada, «se tivesse a mais mínima ideia do que me aconteceu nos últimos dias, talvez entendesse porque estou tão nervosa. Mas não sabe e é a última pessoa no mundo a quem contaria».

			– Comeste? – perguntou ele com o sobrolho franzido.

			– Deram-me comida no avião – não provara nem um pouco. Tinha o estômago às voltas e o coração destruído e não conseguira deixar de pensar no que Andy fizera, na sua traição brutal. E depois de sair a cambalear do inferno, depois do que sofrera, deparar-se com aquele homem era o golpe final. 

			– Vou fazer café. Queres? – perguntou ele. 

			– Não, obrigada – recostou-se nas almofadas e fechou os olhos.

			Deixar de o ver era um começo, o começo de uma longa luta para se libertar dele e das lembranças que despertava nela, que, por incrível que pudesse parecer, depois de dois anos ainda a deixavam destroçada. Apesar de ter os olhos fechados, soube que se afastara. Como podia ser tão consciente de alguém que a traíra de um modo deliberado e cínico, que destruíra a sua auto-estima e a sua segurança e que lhe provocara a dor do primeiro amor? Um amor que a deixara em pedaços e insatisfeita. Não devia pensar naquilo. Nem naquele momento nem nunca. Tinha outras preocupações mais importantes, como encontrar um emprego, como ele lhe indicara com tanta delicadeza. Ouviu o ruído da loiça na cozinha e remexeu-se inquieta.

			As semanas seguintes iam ser uma agonia que nenhum analgésico poderia aliviar. Apesar dos seus sentimentos, não podia mudar-se para outro sítio imediatamente e ele provavelmente sabia disso. Sempre esperara que se, infelizmente, num futuro longínquo se voltassem a ver, ela se sentiria tão segura devido ao seu sucesso e à sua felicidade, que conseguiria olhar para ele com indiferença. Contudo, o destino tinha outros planos. Não sabia quanto dinheiro teria na sua conta, mas não devia ser muito. E usara o crédito que lhe restava no cartão para comprar o bilhete de regresso. E, como Jamie não estava ali, não podia pedir-lhe um empréstimo. «Atingira o fundo», pensou. «A menos que ainda se possa cair mais baixo».

			– Não durmas, Laine – a sua voz assustou-a. – Tenta adaptar-te à hora de Londres ou demorarás dias a recuperar da diferença horária. 

			Abriu os olhos e olhou para ele. Tinha uma chávena na mão.

			– Recomendo-te que o bebas. Precisas de cafeína.

			– Se estás a tentar fazer as pazes… – disse ela com voz altiva.

			– Eu sei, não vai servir de nada. Mas não te preocupes. Não estou a oferecer-te a paz, mas apenas uma trégua. Bebe-o.

			Laine mordeu o lábio e obedeceu. Era um café puro, sem açúcar, como gostava, o que fez com que o facto de o ter aceitado a mortificasse ainda mais. Ele sentou-se à frente dela no outro sofá, esticou as pernas e observou-a com os olhos semicerrados. 

			– Que planos profissionais tens, agora que a empresa de aluguer de barcos se afundou?

			– Eu não disse isso – replicou, à defesa.

			– Não é necessário. Não voltaste a assobiar alegremente.

			Ela bebeu outro gole de café enquanto tentava encontrar uma versão aproximada da verdade.

			– Digamos que o meu sócio e eu temos diferenças irreconciliáveis e deixemos o assunto.

			– Isso parece-me familiar – comentou ele ironicamente, o que fez com que ela tremesse. – É uma ruptura definitiva ou provisória? Quer dizer, acabaram ou é só até que ele volte a arrastar-se de joelhos e a pedir perdão?

			– Isso não vai acontecer. E não quero continuar a falar deste assunto.

			– Um traço próprio da família Sinclair – disse ele com voz suave. – Deixar todo o tipo de coisas por dizer. É como se tentassem tapar um vulcão, não te parece?

			– Não – repôs com frieza. – Acho que é necessário respeitar a intimidade. 

			– Por isso é que ninguém conseguia comunicar contigo na Florida?

			«Não», pensou. «Isso foi porque Andy não pagou a renda do escritório e o dono fechou-o. Mas então eu não sabia». 

			– Jamie e eu somos irmãos, mas não temos de pensar da mesma forma. 

			– Eu sei. Sandra deve ter sido uma surpresa para ti, não é verdade?

			– Jamie teve muitas amigas e provavelmente terá muitas mais. Esta será apenas mais uma. 

			– A mim parece-me que não.

			– A sério? – perguntou ela com sarcasmo. – Há dois anos que não sabes nada das nossas vidas e de repente és o confidente do meu irmão? Não acredito.

			– Foste tu quem não se manteve em contacto, Laine. Jamie e eu falámos muito nos últimos meses, de um modo ou de outro. 

			Houve alguma coisa, a forma como se expressou ou talvez o tom da sua voz, que lhe produziu um ligeiro calafrio, já que, aparentemente, não havia motivo nem probabilidades de que o caminho de Jamie e o de Daniel se cruzassem. Jamie era um simples empregado de uma empresa de contabilidade da City, enquanto Daniel herdara as empresas da sua família, transformando-se num magnata editorial antes dos trinta anos. Além disso, fora amigo de Simon, pensamento que lhe produziu uma dor instintiva. Simon, o seu adorado irmão mais velho, o rapaz de ouro, dez anos mais velho do que ela, fora colega de escola de Daniel. Tinham sido dois dos estudantes mais prometedores do seu curso, que jogavam críquete e ténis juntos. E era aí que acabavam as semelhanças, porque Daniel era uma pessoa solitária, filho único de um homem que, depois da morte da sua esposa, dedicara toda a sua energia e as suas emoções ao trabalho, expandindo a empresa e comprando outras sem parar, sem tempo para dar atenção a um menino pequeno. Nas férias escolares, deixava-o nas mãos de pessoas às quais pagava ou mandava-o para a casa de algum conhecido de negócios que tivesse filhos pequenos. Simon, por outro lado, tivera uma mãe, dois irmãos mais novos e uma casa, Abbotsbrook, com um enorme e descuidado jardim, aos quais voltar nas férias. Um lugar que no Verão produzia a ilusão de estar repleto de sol e calor.

			No final, Robert Flynn aceitara contrariado que o seu filho passasse parte das suas férias com a família do seu amigo. Afinal de contas, como assinalara Angela Sinclair, a casa estava sempre cheia de gente. Tinham convidados quase todos os fins-de-semana, por isso ninguém repararia em mais um. «Mas eu reparei», pensou Laine com uma pontada de dor. Aquele era um território proibido ao qual não se atrevia a voltar, sobretudo naquele momento. Acabou de beber o café e deixou a chávena no chão.

			– Jamie está muito abaixo de ti, não é verdade? Sempre o consideraste insuportável. E tenho a certeza de que não te faltam sítios para viver. Portanto, porquê aqui?

			– É um acordo que tem vantagem para ambos.

			– A empresa de Jamie não tem nenhuma sucursal em Nova Iorque – continuou ela. – O que está lá a fazer?

			– Trabalha para mim – respondeu Daniel, – no departamento de direitos de autor de uma das minhas editoras.

			– Como assim, trabalha para ti? – a sua voz denotava incredulidade e a sua inquietação aumentava. – Mas tinha um bom emprego. Porque saiu?

			– Talvez devesses perguntar-lhe a ele – Daniel acabou o seu café e levantou-se. – Está à espera que lhe telefones.

			– Falaste com ele? Disseste-lhe que estou aqui?

			– Quando estava na cozinha. Disse-lhe que tinha de se tirar as coisas do seu quarto e levá-las para um depósito, arcando ele com as despesas, e está de acordo. Infelizmente, a empresa de mudanças para onde telefonei só pode vir amanhã, portanto terás de passar a noite no sofá. 

			– Porque telefonaste? Sou totalmente capaz de me organizar.

			– Queres que volte a telefonar e que anule o pedido? – perguntou Daniel num tom agradável. 

			Queria dizer-lhe que sim, porém, sabia que seria uma tolice, sobretudo quando ele se encarregara de fazer com que o trabalho se fizesse com rapidez. E dormir na sala de estar mais tempo do que era absolutamente necessário não era uma ideia muito atraente. 

			– Não – disse. – Vamos deixar as coisas como estão. 

			– Uma decisão muito sensata. Estás a aprender – fez uma pausa. – Tenho de ir ao escritório durante algumas horas, portanto poderás aborrecer o teu irmão tanto quanto quiseres com as tuas objecções sobre a minha presença não desejada. Embora não vá servir para nada. O acordo está feito – leu a mensagem transmitida pelos olhos dela e pelos lábios apertados e sorriu. – E não faças força nesse pé – aconselhou. – Tens de te recuperar rapidamente.

			Saber que dizia a verdade não contribuiu para a deixar de melhor humor nem para acalmar a avalanche de emoções que ameaçava sufocá-la enquanto o via entrar no quarto, no seu quarto, e fechar a porta. Um calafrio percorreu-lhe o corpo. «Que desastre», pensou. «O que raios vou fazer para o resolver?»
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